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São Luís, 11 de outubro de 2017. Quarta-feira O Estado do Maranhão
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N
os próximos anos, a Ene-
va irá investir R$ 55,35 mi-
lhões na exploração dos
cinco blocos terrestres lo-

calizados na Bacia do Parnaíba, ar-
rematados, por meio da sua subsi-
diária Parnaíba Gás Natural (PGN),
na 14ª Rodada de Licitações da
Agência Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis (ANP),
realizada em 27 de setembro. O va-
lor total do bônus de assinatura dos
blocos foi de R$ 2,686 milhões.

A partir destas aquisições, a Ene-
va se consolida como um impor-
tante player de energia integrada,
com grande experiência no mode-
lo reservoir-to-wire, que consiste na
geração térmica integrada aos cam-
pos produtores de gás natural.

Com a aquisição dos cinco blo-
cos na Bacia do Parnaíba, todos lo-
calizados em território maranhense,
a empresa consolida sua presença
na região e fortalece sua posição co-
mo empresa de energia integrada.

Desse modo, os novos ativos vão
complementar o portfólio da Ene-
va, que já conta com sete campos na
Bacia do Parnaíba, sete Planos de
Avaliação de Descoberta (PADs), e
sete blocos oriundos da 13ª Rodada. 

A Eneva tem um parque de gera-
ção térmica com 2,2 GW de capaci-

dade instalada, sendo a terceira
maior empresa em capacidade tér-
mica do país. É também a maior
operadora privada de gás natural do
Brasil, com capacidade de produção
de 8,4 milhões de m³/dia.

Blocos ofertados
Na 14ª Rodada de Licitações, hou-
ve a oferta de 12 blocos da Bacia do
Parnaíba, sendo seis no Maranhão
(cinco foram arrematados) e seis
no estado do Piauí, que não tive-
ram propostas.  

A Bacia do Parnaíba é classifica-
da como nova fronteira, ou seja,
possui áreas pouco conhecidas
geologicamente e barreiras tecno-
lógicas ou do conhecimento a se-
rem vencidas. 

Com potencial para gás natural,
a bacia conta com três campos de
gás natural em produção e outros
quatro na fase de desenvolvimento,
no Parque dos Gaviões. Em julho, úl-
timo dado disponível, a bacia pro-
duziu 7,8 milhões de metros cúbi-
cos de gás natural por dia. �

Eneva investirá R$ 55,3
milhões em novos blocos
na Bacia do Parnaíba
Companhia arrematou cinco blocos na 14ª Rodada de Licitações da ANP,
com bônus de assinatura de R$ 2,686 milhões, realizada no mês passado

Eneva é a maior operadora de gás natural, com geração térmica integrada na Bacia do Parnaíba

BRASÍLIA

O presidente do Banco Central (BC),
Ilan Goldfajn, confirmou ontem (10)
que o Tesouro Nacional poderá, em
última instância, socorrer bancos em
dificuldades financeiras.

A proposta está em projeto ainda
em elaboração pelo governo, que re-
visa o marco legal de atuação do BC
no caso de bancos com problemas.
Atualmente, a Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF) proíbe o uso de re-
cursos públicos para socorrer ban-
cos. Uma matéria publicada na
edição de segunda-feira (9) do jor-
nal Valor Econômico diz que o go-
verno vai enviar proposta ao Con-
gresso com as novas regras.

De acordo com Goldfajn, o pro-
jeto “faz tudo para preservar os re-
cursos públicos”, colocando o con-
tribuinte por último. “Se não planejar,
na hora sabemos quem vai pagar.
Tem que colocar todo mundo orga-
nizado”, disse.

Goldfajn acrescentou que não se
trata de uma questão conjuntural,
ou seja, relacionada ao cenário eco-
nômico atual.

O presidente do BC acrescentou
que o projeto está sendo feito para
se adequar a acordo firmado com o
G-20, grupo das 20 economias mais
desenvolvidas do mundo. Esse

acordo foi feito após a crise finan-
ceira mundial, gerada por operações
do setor financeiro no mercado imo-
biliário americano.

Gasolina, gás e luz
Questionado por senadores sobre o
aumento do preço da gasolina, do
gás e da luz, Goldfajn disse que houve
congelamento de reajustes há dois
anos. “E agora que soltamos [os rea-
justes], o preço é maior”, disse.

Goldfajn defendeu a queda da in-
flação, que, segundo ele, está aju-
dando a retomar o consumo, acres-
centando que é preciso retomar os
investimentos. “O investimento tem
que vir. Como vem? Primeiro se re-
cupera a utilização da capacidade.
Vem também pela confiança. E a
confiança está vindo. A economia
está recuperando”, disse.

O presidente do BC acrescentou
que há investidores estrangeiros in-
teressados em aplicar recursos no
Brasil, se houver melhora nas pers-
pectivas do país.  �

BC prepara ajuda
a bancos em
dificuldades
Proposta em elaboração revisa o marco legal de
atuação do BC no caso de bancos com problemas
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O desempenho da agricultura no pri-
meiro semestre e a melhoria do con-
sumo interno fizeram o Fundo Mo-
netário Internacional (FMI) elevar
a previsão de crescimento para a eco-
nomia brasileira em 2017. Segundo
o relatório Perspectivas para a Eco-
nomia Mundial, a estimativa de cres-
cimento do Produto Interno Bruto
(PIB, soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) passou para 0,7%,
contra 0,2% na versão anterior do re-
latório, divulgada em abril.

A projeção de crescimento é a
mesma divulgada pelo Banco Cen-
tral no Relatório de Inflação, no fim
de setembro. O número também é
igual ao divulgado ontem (10) pela
Confederação Nacional da Indústria
(CNI).

Para 2018, o FMI estima cresci-
mento de 1,5% para a economia bra-
sileira. Em abril, o relatório do or-
ganismo internacional tinha
divulgado estimativa de expansão de
1,7%. Em julho, o próprio FMI, em
outro documento, tinha revisado a
projeção para 1,3%, por causa da de-
mora na aprovação da reforma da
Previdência.

De acordo com o FMI, a recupe-
ração econômica do Brasil em 2017
decorre de dois fatores: a colheita
agrícola recorde no primeiro se-
mestre e o impulso ao consumo
dado pela liberação dos saques nas
contas inativas do FGTS. “No Brasil,
o desempenho forte das exportações
e a diminuição do ritmo da contra-
ção na demanda doméstica permi-
tiram que a economia retornasse ao
crescimento positivo no primeiro tri-

mestre de 2017, após oito trimestres
de declínio”, destacou o relatório.

Em relação ao próximo ano, o
FMI adverte para os riscos de con-
tinuidade das incertezas políticas e
de demora na aprovação de refor-
mas estruturais, principalmente a da
Previdência, como obstáculos para
a recuperação da economia. Se-
gundo o Fundo, esses fatores difi-
cultam a retomada dos investimen-
tos, necessária para alavancar a
produção.

“No Brasil, enfrentar os gastos ob-
rigatórios insustentáveis, inclusive
por meio da reforma do sistema de
aposentadorias, é de importância de
primeira ordem para restaurar a forte
confiança e promover o crescimento
sustentado de investimentos priva-
dos”, destacou o relatório. Segundo
o FMI, se o PIB crescer mais rápido
que o previsto, um ajuste fiscal mais
avançado estaria garantido.

Concessões
O FMI também recomendou que o
Brasil destrave o programa de con-
cessões e atraia mais recursos priva-
dos em projetos de infraestrutura. “A
falta de uma infraestrutura adequada
é uma barreira chave ao crescimento
e ao desenvolvimento especialmente
em países da América Latina. No Bra-
sil, os esforços em curso para tornar
o programa de concessões em in-
fraestrutura mais atrativo aos inves-
tidores ao mesmo tempo em que se
aperfeiçoam os padrões de gover-
nança e o desenho desses programas
ajudariam a aliviar os principais es-
trangulamentos e a apoiar a de-
manda de curto prazo”, acrescentou
o documento.  �

FMI eleva para
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agricultura no primeiro semestre e o consumo
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A Eneva é uma companhia
brasileira integrada de
energia com negócios
complementares em
geração de energia e
exploração e produção de
hidrocarbonetos. 
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